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RESUMO: O presente estudo tem como objetivo verificar a viabilidade eco-
nômico-financeira da implantação de uma indústria de ração bovina no muni-
cípio de Umuarama-PR. A metodologia de análise foi baseada no roteiro de um 
plano de negócios, abordando-se os aspectos mercadológicos, operacionais, de 
localização e financeiros pela utilização das técnicas de avaliação de projetos 
de capital, especificamente a TIR – Taxa Interna de Retorno, o VPL- Valor Pre-
sente Líquido, o Payback – Tempo de Recuperação do Investimento e a TMAR 
– Taxa Mínima de Atratividade de Retorno. Com base nos resultados apurados 
identificou-se a viabilidade do investimento, oportunizando o retorno do capital 
investido pelos potenciais investidores.
PALAVRAS-CHAVE: Viabilidade econômico-financeira. Plano de negócios. 
Avaliação de projetos.

ECONOMIC FEASIBILITY OF IMPLEMENTATION OF A CATTLE 
FEED COMPANY: A CASE STUDY

ABSTRACT: This paper aims to determine the economic feasibility of installing 
a cattle feed company in the city of Umuarama-PR. The methodology was based 
on a business plan considering marketing, operational, financial tracking aspects 
and the use of evaluation techniques of capital projects, specifically the Internal 
Rate of Return, Net Present Value, Payback - Investment Recovery Time and 
Minimum Attractiveness Rate of Return. Based on the obtained results, the in-
vestment viability was identified, making the opportunity of invested capital by 
potential investors possible.
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projects.
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1 INTRODUÇÃO

O estudo da viabilidade é a análise detalhada do mercado para deter-
minar se é viável iniciar um novo negócio em determinado segmento ou lançar 
um novo produto no mercado. Muitos empresários não fazem um estudo antes 
de iniciar as atividades de um novo negócio, dessa forma podem comprometer o 
empreendimento por falta de planejamento adequado e de estudos mais aprofun-
dados sobre o mercado.

Neste estudo será abordada a viabilidade econômica de uma empresa de 
ração para bovinos, será dado destaque ao tempo necessário para que se obtenha 
o retorno do investimento. A competitividade é acirrada devido às novas tecno-
logias na produção de ração animal, faz com que os produtores se tornem cada 
vez mais exigentes com a qualidade do alimento do seu rebanho. Assim, estudar 
a viabilidade econômica requer conhecimentos de diversas áreas, dentre as quais 
o universo da controladoria.

Mosimann, Alves e Fisch (1993) afirmam que a controladoria consiste 
em um corpo de doutrinas e conhecimento relativos à gestão econômica, po-
dendo, ainda, ser conceituada como o conjunto de princípios, procedimentos e 
métodos oriundos das ciências da administração, econômica, psicologia, estatís-
tica e principalmente da contabilidade, que se ocupa da gestão econômica das 
empresas, com fim de orientá-las para a eficácia.

Assim, é fundamental para o êxito dos negócios o planejamento tanto 
da parte industrial, quanto dos aspectos financeiros das organizações. Segundo 
Peleias (2002, p. 22) “planejar pressupõe a existência de um processo decisório 
continuo que contemple as atividades dos gestores de forma individual e conjun-
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Umuarama-PR. La metodología de análisis se basó en el guión de un plan de 
negocios, abordándose los aspectos mercadológicos, operacionales, de ubicación 
y financieros, por la utilización de las técnicas de evaluación de proyectos de 
capital, específicamente la TIR - Tasa Interna de Retorno, el VPL- Valor Presente 
Líquido, el Payback - Tiempo de Recuperación de Inversión y la TMAR - Tasa 
Mínima de Atracción de Retorno. Con base en los resultados obtenidos se iden-
tificó la viabilidad de inversión, y la oportunidad de retorno del capital invertido 
por los inversores potenciales.
PALABRAS CLAVE: Viabilidad económica y financiera. Plan de Negocios. 
Evaluación de proyectos.



71RIBEIRO, E. P.; BERTOLIN, S.; ULIANA, C.

Rev. Ciênc. Empres. UNIPAR, Umuarama, v. 12, n. 1, p. 69-94, jan./jun. 2011

ta. As decisões tomadas por um gestor podem influenciar nos níveis superiores”.
Ainda conforme Peleias (2002, p. 23) “o planejamento é a etapa do 

processo de gestão em que se decide antecipadamente sobre as ações, e tem 
como escopo garantir o cumprimento da missão da empresa, assegurar sua con-
tinuidade”.

Comprovadamente planejar é necessário, pois todo investimento tem 
seu risco, assim é necessário demonstrar ao investidor, entre outras informações, 
a viabilidade e o tempo de retorno do seu investimento. Estes são os propósitos 
principais deste estudo.

2 REVISÃO DA LITERATURA

2.1 Plano de negócio

Um plano de negócio nada mais é do que um planejamento, no qual 
se descreve todas as etapas necessárias para a implantação ou ampliação de um 
projeto.

De acordo com o SEBRAE um plano de negócio é um documento que 
descreve por escrito os objetivos de um negócio e quais os passos que devem 
ser dados para que esses objetivos sejam alcançados, dessa forma diminuindo 
os riscos e as incertezas. Um plano de negócio permite identificar e restringir os 
erros no papel, ao invés de cometê-los no mercado.

Deriva daí a importância de se fazer um estudo minucioso do negócio 
que se deseja abrir, para não fechar as portas em um curto espaço de tempo devi-
do à falta de planejamento.

Através do plano de negócio, o empresário terá em mãos os dados para 
a tomada de decisão de abrir ou não, já que terá as informações detalhadas sobre 
seu ramo de atividade, os produtos ou serviços que irá ofertar, dados sobre seus 
clientes, concorrentes e fornecedores, bem como os pontos fortes e fracos da 
atividade.

2.1.1 Análise de mercado	

É uma das primeiras etapas no plano de negócio e de relevante impor-
tância, pois disponibiliza as informações necessárias e essenciais sobre o merca-
do que se deseja entrar.

Conta com as informações sobre o tamanho do mercado, potencial, evo-
lução, segmentação e previsão, os fatores macro e micro ambientais que influen-
ciam no negócio. Qualquer análise de mercado sempre busca avaliar: o empreen-
dimento atual, o que se pretende e como atingir o propósito.
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Ao analisar o mercado se terá informações sobre os clientes, suas carac-
terísticas, sejam pessoas físicas ou jurídicas. Este processo é muito importante, 
pois quanto mais se conhece os clientes, maior é a chance de propiciar produtos 
ou serviços de acordo com suas necessidades, fazendo com que esses clientes se 
tornem fiéis. 

Nesta análise também se avaliam os principais concorrentes e suas 
características, tais como: os preços que praticam, a qualidade do produto que 
ofertam e outras informações relevantes para definir se a nova empresa terá con-
dições de competir neste mercado. 

Merece destaque o estudo dos seus fornecedores de matéria prima, ma-
terial de apoio, material de escritório, equipamentos, serviços de manutenção, 
pois aqui terá informações importantes como: preço, qualidade do serviço, prazo 
de pagamento e de entrega.

2.1.2 Plano de marketing

O marketing está presente em qualquer produto ou serviço que uma em-
presa oferece aos seus clientes, ou seja, para criar um produto, a empresa precisa 
identificar o que o consumidor necessita.

Stanton (1971 apud SCHEWE; SMITH, 1982, p. 14), define marketing 
como “um sistema total de atividades empresariais, interatuantes, destinadas a 
planejar, apreçar, promover e distribuir bens e serviços que satisfazem a desejos 
dos clientes presentes e potenciais”.

Para atingir os objetivos do plano de marketing pode-se usar as ferra-
mentas do sistema 4’Ps, que segundo Churchill e Peter (2000, p. 20), “é uma 
combinação de ferramentas estratégicas usadas para criar valores aos clientes e 
alcançar os objetivos da empresa”.

Essa ferramenta, ou composto de marketing, chamada de 4’Ps, consiste 
em produto, preço, praça e promoção.

O produto ou serviço é o que a empresa deseja oferecer a seus clientes, 
no plano de marketing deve-se descrever os produtos a serem fabricados, espe-
cificando tamanho de embalagens, cores, rótulo, entre outros itens. É importante 
estar sempre atento as exigências legais a serem atendidas para a produção do 
produto.

O preço é o valor, quantidade de dinheiro cobrado para que se possa 
adquirir um bem ou serviço, sendo um elemento muito importante, pois por meio 
do preço é que se obtém a margem de lucro da empresa. Esta avaliação também 
verifica se será competitivo perante os preços praticados pelos concorrentes.

A praça ou mercado alvo é onde a empresa distribuirá seus produtos. 
Também compreende a forma como serão distribuídos, quais os canais de distri-
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buição, a logística mais adequada ou que agrega maior valor ao produto.
A promoção é o meio pelo qual a empresa informa o produto aos seus 

clientes por meio de canais de comunicação, rádio, televisão, revistas, jornais, in-
ternet. É esta comunicação que poderá influenciar os consumidores a comprarem 
os produtos da empresa. Dessa forma, deve ser feita para atingir o mercado alvo, 
ou seja, por meio de comunicação que alcance esse público.  

2.1.3 Plano operacional

Para o plano operacional, como o próprio nome revela, deve-se descre-
ver tudo o que envolve o processo operacional da empresa, como arranjo físico 
ou layout, deve conter os desenhos dos processos produtivos, localização de cada 
máquina, do depósito, da área administrativa, ou seja, a planta da empresa. O 
responsável pelo layout deve conhecer nos mínimos detalhes todo o processo 
produtivo da empresa. Também é importante, prever uma possível expansão da 
empresa, para que no futuro não tenha que dispor de muitos recursos financeiros 
para fazê-lo.  

Outro planejamento importante é o que se refere aos recursos humanos, 
pois é preciso prever quantos funcionários serão necessários e seus respectivos 
cargos e funções, além de estabelecer a hierarquia destes, podendo fazer por 
departamentalização.

Outro ponto é estimar a capacidade operacional da empresa, o quanto 
ela pode produzir com os maquinários existentes e a quantidade de funcioná-
rios para operá-las. E em seguida descrever como serão realizadas as principais 
atividades do negócio, desde a chegada da matéria-prima necessária para o de-
senvolvimento do produto ou serviço até a entrega desse produto ou serviço ao 
cliente final.

2.1.4 Plano financeiro

O plano financeiro é ferramenta de grande importância, uma vez que o 
caixa determina a sobrevivência da empresa, e é por meio dele que se saberá se 
a empresa possui liquidez para honrar seus compromissos ou se necessitará fazer 
financiamentos. O planejamento financeiro evita surpresas e cria planos alterna-
tivos caso ocorram imprevistos.

Segundo Gitman (1997, p. 589) “o planejamento financeiro é um as-
pecto importante para o funcionamento e sustentação da empresa, pois fornece 
roteiros para dirigir, coordenar e controlar suas ações na consecução de seus 
objetivos”.

Neste estudo de viabilidade econômica e financeira foram utilizados os 
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seguintes indicadores econômicos para auxílio na tomada de decisão:
A) Valor Presente Líquido - VPL, que segundo Batalha (2009) consiste 

em transferir para o presente as variações do fluxo de caixa esperado, desconta-
das a uma determinada taxa de juros e somadas algebricamente. Caso o valor do 
VPL seja positivo, pode-se considerar o investimento atrativo.

B) Taxa Interna de Retorno – TIR, que é um dos métodos de análise 
de investimentos para verificar a viabilidade de um projeto. Para Hoji (2006) a 
taxa interna de retorno é conhecida também como a taxa de desconto do fluxo de 
caixa. A TIR é uma taxa de juros implícita numa série de pagamentos (saídas) e 
recebimentos (entradas), que tem a função de descontar um valor futuro ou apli-
car o fator de juros sobre um valor presente, conforme o caso, para trazer ou levar 
cada valor do fluxo de caixa para uma data focal (data base de comparação de 
valores correntes de diversas datas). Para a tomada de decisão, quando a taxa in-
terna de retorno é maior ou igual ao custo de oportunidade ou a uma taxa mínima 
de atratividade, o investimento deve ser aceito. Quando a taxa interna de retorno 
for menor que o custo de oportunidade ou uma taxa mínima de atratividade, o 
investimento deve ser rejeitado.

C) Pay Back, este método de avaliação visa calcular o período em que 
o investidor recuperará o valor do investimento, ou seja, um investimento conta 
com uma saída imediata de um determinado valor, no qual se espera receber 
fluxos de caixas que visem recuperar essa saída, deste modo o Pay Back calcula 
a quantidade de tempo em que isso deve ocorrer.  

3 O PROJETO 

3.1 A empresa

A indústria de rações será instalada na cidade de Umuarama, no estado 
do Paraná, no parque industrial próximo as margens da rodovia PR 323, sendo 
Umuarama cidade polo da região noroeste do estado, situado a 623 km da capital 
Curitiba.

A empresa atuará na área de produção e comercialização de ração bovi-
na, inicialmente na região noroeste, com planos de expansão nas demais regiões 
do estado do Paraná, e também Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, sendo que 
esses dois últimos estados possuem o maior rebanho bovino do Brasil.
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3.1.1 Capacidade produtiva

O projeto da fábrica prevê uma capacidade de produção de 21.000 tone-
ladas por ano de ração bovina, sendo que no primeiro ano deve produzir 12.000 
toneladas, no segundo ano 14.400 toneladas, no terceiro ano 17.280 tonelada, 
no quarto ano 20.735 toneladas, e do quinto ano em diante 20.875 toneladas. A 
figura 1 demonstra o projeto da fábrica.

Figura 1: Projeto da fábrica
Fonte: Perfipar.

3.2 O mercado

A empresa atuará na região noroeste do Paraná, atendendo as cidades 
em um raio de aproximadamente 120 km da cidade de Umuarama. Seus princi-
pais fornecedores de matéria-prima para a produção de ração são do estado de 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás e Paraná.   

Segundo o Sindicato Nacional das Indústrias de Alimentação Animal 
(Sindirações), houve um crescimento na produção de ração, em 2010, superior a 
5%. A produção de ração bovina, em 2010, foi de 7,15 milhões de toneladas, um 
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aumento de 5,5% em relação a 2009. Já a estimativa para 2011 é de 7,6 milhões 
de toneladas, ou seja, uma projeção de 6,3% de aumento na produção, em relação 
a 2010, conforme demonstra o quadro 1.

Quadro 1: Consumo de ração/2010 e estimativa de demanda/2011
Segmento 2009 2010 % 10/09 2011* % 11/10

Aves 32,64 35,09 7,5 36,75 4,7
Frangos 27,82 30,26 8,8 31,77 5,0
Poedeiras 4,82 4,83 0,2 4,98 3,1
Suínos 15,33 15,37 0,3 15,68 2,0
Bovinos 6,78 7,15 5,5 7,60 6,3
Leite 4,42 4,63 4,8 4,90 5,8
Corte 2,36 2,52 6,8 2,70 7,1
Cães e gatos 1,93 2,06 7,0 2,12 2,9
Equinos 0,56 0,57 1,2 0,59 3,5
Aquacultura 0,380 0,429 12,9 0,489 14,0
Peixes 0,300 0,345 15,0 0,397 15,1
Camarões 0,080 0,084 5,0 0,092 9,5
Outros 0,74 0,77 3,6 0,80 3,9
Total-Rações 58,4 61,4 5,3 64,0 4,2
Sal Mineral 1,80 2,15 19,4 2,35 9,3
Total 60,2 63,6 5,7 66,4 4,4

* Previsões
Fonte: Sindirações

Ainda segundo o Sindirações, a bovinocultura de corte teve um cres-
cimento de 6,8% em 2010 com relação a 2009. A previsão para 2011 é de cres-
cimento no rebanho de 2,5% e nos abates de 1,5%. O Sindirações estima um 
aumento de 7% na produção de ração para bovinocultura, produzindo cerca de 
2,7 milhões de toneladas de rações.

Para bovinocultura leiteira, em 2011, o Sindirações estima um cresci-
mento de 4,5% na produção de leite, em resposta ao consumo doméstico. Estima 
também, uma produção de 4,9 milhões de toneladas de ração para o gado leiteiro, 
um crescimento de cerca de 6% em relação a 2010.

O Brasil é o terceiro maior país em produção de ração animal no mun-
do, conforme demonstra a figura 2.
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Figura 2: Produção de rações dos 10 principais países - milhões de toneladas - 2005
Fonte: Sindirações

Umuarama fica a aproximadamente 110 km da divisa com o Mato Gros-
so do Sul e sua localização geográfica também a deixa próxima do Mato Grosso, 
dois estados com rebanhos de magnitude considerável, pois contam na atualida-
de com cerca de 50.000.000 de animais. 

A região de Umuarama possui a maior população bovina do estado com 
aproximadamente 1.207.000 cabeças de gado, sendo o Paraná, segundo o SEAB, 
o décimo no ranking de estados produtores no Brasil, pois conta com aproxi-
madamente 9.500.000 de cabeças de gado. Além do maior rebanho, Umuarama 
também é a primeira no ranking de produção de leite, conforme demonstra o 
quadro 2.
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A análise dos dados permite afirmar que se justifica a implantação da 
indústria de rações, pois aponta um crescimento do rebanho bovino brasileiro, 
consequentemente haverá necessidade de ampliar a produção de ração.

4 ANÁLISE FINANCEIRA

Devido à alta competitividade no mercado atual, o planejamento finan-
ceiro é de fundamental importância para auxiliar na tomada de decisões, princi-
palmente quando se deseja abrir uma nova empresa, pois a análise das finanças 
permitirá a empresa estabelecer e alcançar objetivos. 

Para se iniciar uma atividade é de suma importância saber a proporção 
de investimento necessário, assim, o quadro 3 demonstra o total de investimentos 
para iniciar as atividades. Sendo que o projeto não utilizará financiamentos, pois 
todo o capital investido será próprio.

Quadro 3: Investimento inicial
DISCRIMINAÇÃO VALOR R$ 

Construções  
Terreno 200.000,00 
Construção Prédio 200.000,00 
Máquinas e Equipamentos  
Máquinas e Equipamentos Fábricas 170.000,00 

Ensacadeira 3.000,00 
Costuradeira 2.000,00 
Esteira 5.000,00 
Carrinhos 2.000,00 
Móveis e Utensílios  
Escritório 3.000,00 
Refeitório 4.000,00 
Vestiário 800,00 
Computadores  
2 Computadores 3.000,00 
Programa Gerencial 800,00 
Veículos  
1 Administração Vendas 25.000,00 
1 Transportes Funcionários 30.000,00 
Outros  
Outros (despesas pré-operacionais) 5.000,00 
Total Investimento Fixo 653.600,00 

Fonte: Elaborado pelos autores.
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4.1 Custos e estimativa de vendas anuais

Os próximos quadros analisarão as estimativas dos custos totais da em-
presa. O quadro 4 demonstra o número de funcionários necessários, bem como 
o custo com a mão de obra mensal para o funcionamento da empresa, incluindo 
a estimativa dos encargos trabalhistas sobre a folha de pagamento, que segundo 
a reportagem publicada pelo site do Estadão (2011), é de 32,4%, porém como o 
percentual varia de acordo com cada setor, o presente estudo utiliza uma estima-
tiva de 35% de encargos.

Também no quadro 4 se apresenta o custo anual com mão de obra para 
os primeiros oito anos de funcionamento da empresa, evidencia-se um aumento 
de 5% para cada período em relação ao período anterior.

Quadro 4: Custos com mão de obra (em R$)

Cargo/Função Nº 
func. Salário %* Encargos Total

Auxiliar Produção 5 1.000,00 35% 350,00 6.750,00 
Auxiliar Adm 1 1.100,00 35% 385,00 1.485,00 
Encarregado 1 2.000,00 35% 700,00 2.700,00 
Guarda 1 1.300,00 35% 455,00 1.755,00 
Auxiliar Serviços 
Gerais 1 900,00 35% 315,00 1.215,00 

TOTAL MENSAL  10.300,00  3.605,00 R$ 13.905,00
ANO 1 166.860,00 
ANO 2 175.203,00 
ANO 3 183.963,15 
ANO 4 193.161,31 
ANO 5 202.819,37 
ANO 6 212.960,34 
ANO 7 223.608,36 
ANO 8 234.788,78 

Fonte: Elaborado pelos autores.

O quadro 5 demonstra as estimativas de outros custos e despesas con-
sideradas fixas, tais como: água, telefone, energia, material de expediente, des-
pesas de viagem, depreciação, entre outros. Também foram estimadas para os 
primeiros oito anos de funcionamento da empresa.
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Os quadros 6, 7, 8, 9 e 10 demonstram os custos com os insumos de 
produção, incluindo embalagens, e as formulações referentes aos cinco tipos de 
rações que a empresa irá produzir.

No quadro 6 são evidenciados os custos da ração 16%, que possui uma 
estimativa de vendas de 800 toneladas ao mês.

Quadro 6: Formulação e estimativa de custos ração 16%
Insumo Qtd Custo Unit. R$ Custo R$

Farelo de Soja 110 Kg 0,83 91,08 
Casquinha de Soja 370 Kg 0,43 157,25 
Milho 470 Kg 0,36 169,20 
Sal Comum 10 Kg 0,40 4,00 
Núcleo Proteico 25 Kg 1,39 34,75 
Ureia 15 Kg 1,40 21,00 
Sacaria 25 unid. 0,80 20,00 
 1.000 Kg  497,28 

Fonte: Elaborado pelos autores.

O quadro 7 demonstra os custos de produção do suplemento proteico 
secas, que possui previsão de venda de 60 toneladas mês.

Quadro 7: Formulação e estimativa de custos do suplemento proteico secas
Insumo Qtd Custo Unit. R$ Custo R$

Farelo de Soja 60 Kg 0,83 49,68
Casquinha de Soja 250 Kg 0,43 106,25
Milho 300 Kg 0,36 108,00
Sal Comum 170 Kg 0,40 68,00
Núcleo Proteico 120 Kg 1,39 166,80
Ureia 100 Kg 1,40 140,00
Sacaria 33,33 unid. 0,80 26,66

1.000 Kg 665,39
Fonte: Elaborado pelos autores.

O quadro 8 relata os custos de produção de suplementos energéticos 
águas, que conta com uma estimativa de vendas de 20 toneladas mês. 
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Quadro 8: Formulação e estimativa de custos suplemento energético águas 
Insumo Qtd Custo Unit.R$ Custo R$

Farelo de Soja 120 Kg 0,83 99,36
Casquinha de Soja 200 Kg 0,43 85,00
Milho 200 Kg 0,36 72,00
Sal Comum 250 Kg 0,40 100,00
Núcleo Proteico 200 Kg 1,39 278,00
Ureia 30 Kg 1,40 42,00
Sacaria 33,33 unid. 0,80 26,66

1.000 Kg 703,02
Fonte: Elaborado pelos autores.

Apresenta-se, no quadro 9, a discriminação dos custos de produção do 
suplemento proteico secas – alto consumo, que possui uma estimativa de vendas 
de 80 toneladas mês.

Quadro 9: Formulação e estimativa de custos suplemento proteico secas - alto 
consumo

Insumo Qtd Custo Unit. R$ Custo R$
Farelo de Soja 120 Kg 0,83 99,36
Casquinha de Soja 230 Kg 0,43 97,75
Milho 500 Kg 0,36 180,00
Sal Comum 50 Kg 0,40 20,00
Núcleo Proteico 50 Kg 1,39 69,50
Ureia 50 Kg 1,40 70,00
Sacaria 33,33 unid. 0,80 26,66

1.000 Kg 563,27
Fonte: Elaborado pelos autores.

No quadro 10 evidenciam-se os custos de produção do suplemento 
energético águas – alto consumo, que apresenta uma estimativa de vendas de 40 
toneladas mês.
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Quadro 10: Formulação e estimativa de custos do suplemento energético águas 
- alto consumo

Insumo Qtd Custo Unit. R$ Custo R$
Farelo de Soja 120 Kg 0,83 99,36
Casquinha de Soja 280 Kg 0,43 119,00
Milho 480 Kg 0,36 172,80
Sal Comum 50 Kg 0,40 20,00
Núcleo Proteico 50 Kg 1,39 69,50
Ureia 20 Kg 1,40 28,00
Sacaria 33,33 unid. 0,80 26,66

1.000 Kg 535,32
Fonte: Elaborado pelos autores.

Vistos os custos individuais dos insumos utilizados para a composição 
de cada ração, no quadro 11 demonstram-se os custos anuais com insumos, esti-
mados para os primeiros oito anos de funcionamento da empresa.
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4.3 Análise dos indicadores econômicos

Para esse estudo, foram considerados os seguintes indicadores para a 
tomada de decisão: o Valor Presente Líquido – VPL; a Taxa Interna de Retorno – 
TIR; e, finalmente, o payback. Foi utilizada a Taxa Mínima Atrativa de Retorno 
- TMAR de 15%.

O quadro 14 demonstra os resultados desses indicadores obtidos por 
meio do fluxo de caixa. 

Quadro 14: Indicadores econômicos
TMAR 15%
VPL R$ 2.824.654,17 
TIR 85%
PAYBACK R$ (653.600,00)
Ano1 R$ (337.728,88)
Ano2 R$ 73.035,98 
Ano3 R$ 573.149,60 
Ano4 R$ 1.157.852,05 
Ano5 R$ 1.672.265,79 
Ano6 R$ 2.115.297,83 
Ano7 R$ 2.496.631,36 
Ano8 R$ 2.824.654,17 

Fonte: Elaborado pelos autores.

A empresa obteve um valor presente líquido positivo, para tanto foram 
calculados todos os seus fluxos de caixa para o valor presente considerando-se 
uma taxa de juros de 15%. Quando se obtém um valor presente líquido positivo 
o projeto torna-se atrativo.

A taxa interna de retorno obtida pela empresa foi maior do que a taxa 
de atratividade, evidenciando novamente que o projeto é interessante, pois caso 
essa taxa se apresentasse inferior a taxa mínima de atratividade, o projeto deve-
ria ser rejeitado. Por fim, o payback, demonstra que a empresa deverá começar 
a recuperar seu investimento a partir do segundo ano. Esta técnica considera o 
valor do dinheiro no tempo.
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5 CONCLUSÃO

O presente estudo teve como objetivo avaliar um plano de investimento 
para comprovar ou não a viabilidade de se abrir uma indústria de ração bovina. 
No primeiro momento demonstrou-se que a cidade escolhida para a localização 
da fábrica é viável, pois a cidade de Umuarama – Paraná é polo da região noro-
este do Paraná, possuindo o maior rebanho bovino do Paraná.

O estudo demonstrou as projeções dos resultados do fluxo de caixa para 
os oito anos contados a partir do investimento inicial, pode-se observar que os 
resultados obtidos foram positivos e satisfatórios.

Um ponto importante que justifica a existência de uma empresa é sem 
dúvida o lucro, porém, não basta apenas um resultado positivo, é preciso que o 
projeto traga retorno satisfatório para os investidores no menor tempo possível. 

Os indicadores econômicos comprovaram que o projeto é viável, pois 
a análise do Valor Presente Líquido - VPL aponta um valor positivo de R$ 
2.824.654,17, sendo assim este projeto torna-se atrativo. 

A Taxa Interna de Retorno - TIR obtida foi de 85%, quando compa-
rada a Taxa Mínima Atrativa de Retorno - TMAR que foi estipulada em 15%, 
demonstra que o valor obtido fica bem acima do retorno esperado, tornando este 
projeto interessante em termos de retorno.

Analisando-se o payback, ou seja, o tempo previsto para que o projeto 
comece a dar retorno, percebe-se que o retorno será recuperado a partir do se-
gundo ano. Assim, a aceitação do projeto dependerá do período que o investidor 
tenha como meta para recuperação do investimento.

Com base nos dados apresentados o estudo aponta um projeto viável 
por meio dos indicadores econômicos utilizados, pois se comprova ganhos exce-
lentes para os investidores. Ganhos estes, não somente para os investidores, mas 
também para a região em que será instalado, no caso em Umuarama – Paraná, 
pois colaborará para a geração de empregos, aumento de renda e crescimento 
econômico do município.
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